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Estamos em pleno carnaval.
Ridendo castigai mores !
Esto antigo annexim ó boje lembrado

pela população.
A cslas horas os espirituosos da época

apromptam vestuários caricatos, que pro-
voquem as gargalhadas do próximo; os
namorados alugam costumes ao Sr. Cor
mano, para offereceremíoííjwís ás respec-
tivas namoradas; alguns estudam trechos
espirituosos para debicar, outros paia agra-
dar, outros, emfim, para fazerem-se cava-

Jheiros de triste figura, não dispensando
nunca o clássico—roce me conhece ?—,
de um emprego redundante o fastidioso.

No Maranhão o carnaval ó considerado
de uma maneira, á bem dizer, imprópria
de um povo civilisado, o que nos presa-
mos ser e o quS não é de certo uma pre-
tenção pedantèsca c bairrista, como dose-
jam algures, mesmo na visinhança, roidos
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Pouco tempo depois, uma viuva de quarenta
annos, chamada a Sra. Dubois, comprou uma
bonita casa de campo, situada entro Couberon o
Montfermeil. Tinha sido casada com um rico
negociante, não tinha filhos e possuía quinze
mil francos i!e ronda. Esta Sra., que havia sido
cuidadosamente educada em um doa pensiona-
tos de Paris, havia casado apenas para satisfa-
zer o desejo de seus pães, pois que, como julga-
va-se nascida para as letlras e para a gloria, qui-
zera trazer o nome do um homem de gênio; as-
sim pois, depois da morte de sou marido, a Sra.
Dubois abandonara o commercio e entregara-se
completamente ao seu gosto pela htterátura.

Ella pásseiava repetidas vezos nos bosques de
Couberon, seguida por uma creada grave, üu-
via e via sempre perorar o Sr. Mathias aos pay-

—talvez—pela inveja ou convictos pelo or-
gulbo de serem mais favorecidos pelos be-
neficios naturaes.

E' raro, na nossa terra, o mascara que
saiba que papel finge representar nossa so-
ciedade estranha eepbomera, (pie seflgu-
ra organisar nas tardes da quinquages-
situa.

Perguntae a um desses bobos e fareis-
ias o ipie elle ó, (pio vos responderá com
a maior ingenuidade deste mundo,o ale do
oulro,—Não sei!

Estamos cm uma terra pequena, onde
Fulano sabe ãecór e salteado a biographia
de Beltrano, por isso que o mascara, quo,
se diz espiritiwso, aproveita-se do seu dis-
farce para insultar o próximo e trazer á
pulha verdades que não se dizem.

Não negamos que o carnaval pôde pôr
em pratica o annexim latino que escreve-
mos no principio desíe artigo: a sua criti-
ca, porém, não devo, por ainor*da pro-
pría dignidade do homem disfarçado, in-
dividualisar alguém; porque o que se pre-
valece do carnaval para vingar-se de uma
injuria, ó covarde, e o que o faz para in

juriar o estigmatisar grosseiramente a
quem nunca o offendeu, é de mau carac-
ler. .

Oito se estigmatise o que offendett á
moralidade publica, ou cousa semelhante,
concordo, porque são questões essas que
se entendera com todos que as presain,
questões inteiramente despidas de carac-
ter particular, que aclfam écho franco fó-
ra dos penates do quem as pratica, c que
servem de assumpto ás conversações das
portas, ou á molinas de jornaes.

Geralmente (aliando, ha por abi coasi-
nhas que podem ser criticadas, sem cs-
crupulos:

Vós, que dosejaes divertir c divertir-
vos, lançae os olhos e criticae o commer-
cio, a lavoura, a imprensa e sobretudo os
escândalos da escandalosa política, o dos
escandalosissimos exames públicos, etc.

Si assim íizerdes, poreis em pratica o
verdadeiro ridendo castigai mores.

sanos e parava para escutal-o. Sarprebeodida
por ver que da bocea de um hpmemsinho, que
nada mais linha que um casaco muito safado,
sabiam tantas cousasbonitas, informou-se deliu e
soube então ser o mestro-eschola de Couberon.

De sou lado, o Sr. Mathias notara na preseh-
ç,a dessa Sra., que parecia gostar tanto de ou-
nil-o. Ella não linha nada de feia; mas o me,-,-
tre-eschola dava pouco apreço á bsllasa: orgu-
Ibava-se de ver que captivara a attenção de uma
cortez-an.

E' costume no campo cumprimeniarem-so lo-
dos,desconheçam-se embora; parece que ha mais
pulidez e mais amisade no meio das simples pro-
ducções da natureza. O Sr. Mathias saufiou a
Sra. Dubois, e esta retribuiodhe a delicadeza.
Saudar-se muitas vezes, é quasi fazer conheci-
incuto.

Um dia a Sra. Dubois pásseiava ás margens
do pequeno lago de Couberon, para o qual pare-
cia olhar com prazer; o Sr. Mathias aproximou-
se e aventurou dizer-lhe:

«—Isto nada yálle, comparado com os lindos
agos da Escossia, sobretudo o de Laumoud,

onde fluetuam bellas ilhas.

i»ecli-o o Oiiiniiia.
(Trad. do Alfred do Musset).

(Continuado dn n. a.)

I
O termo prolixo pela natureza comple-

« — ilhas (lnctuanles, Sr.? com ellbito I ó pre-
ciso que sejam de muito pequena dimensão !...

ii—Pelo contrario, minha Sra., são conside-
raveis, tem florestas, bosques, eastellos...

«¦— E tudo isso fluetaa?,.. E' maravilho-
so I...

«—A natureza é fecunda em maravilhas, que
são ignoradas por quem não as estuda. Bastaria
apenas aprender um pouco da géamancia, à'hy-
dromancia, de pyromancia, d'astrologia, e de
loianomancia, para conhecer o que escapa aos
olhos do vulgo.

« —Ah ! Sr.l bem feliz será quem souber tu-
do isso; mas... ai, meu Deus! Ui I...

¦ A Sra. Dubuis soltara um grito o empalidi-
cora, porque um grande sapo lhe havia saltado
aos pés. Para reanimar-se, foi obrigada a sen-
tar-se, o que fez, dizendo ao Sr. Matlnas:

«—Devo-lhe ter parecido bem redieula, não
ó assim ?

«-Porque, minha Sra.?
«—Porque não posso ver um sapo sem achar-

me mal I Tenho um horror aos sapos I
«—Sente pelos sapos uma antipathia, que não

dependo, certamente, de sua vontade; nada vejo



30 O DOMINGO.

toa-se: nasceo orna criança bella como o

dia, Era uma filha, a quem chamarão Ca-

milla. Apesar do uso geral, c mesmo con-

tra o parecer dos médicos, Cecília quiz
mesmo amametitar a filha. Seu orgu-

lho de mãe se via do tal modo lisongea-

do com a bellesa da filha, que lhe foi im-

possível separar-se d'ella; é verdade que
raras vezes se tinha visto em uma crean-

ça ha poacu nascida traços tão regulares
e tão notáveis; os olhos,sobretudo, desde

que se aluirão ;i luz. brilhávão de um
modo extraordinário. Cecília, educada em
convento, era extremamente piedosa. Co-

go que se poude levantar, seus passos a

levarão ao templo para render graças ao
Senhor.

Entretanto a criança começava a de-
senvolver-se. A medida que ella crescia,
causava surpresa vêl-a guardar uma ostra-
nha immobilidade. Nenhum ruido parecia
feril-a: ella era insensível a estes peque-
nos discursos com que as mães enlrelèm
seus filhos; emquanto canlavão, embalan-
do-a, ella ficava com os olhos abertos e
immoveis, olhando fixamente a luz da Iam-

pada sem parecer ouvir. Um dia ella dor-
miae a creada derrubou um movei,- a mãe
acudio pressurosa, mas vio com espanto

que a criança continuava adormecida. O
cavalheiro temia estes indícios, por de-
mais evidentes para que elle se podesse
enganar. Desde que os observou com at-
tenção, comprebendeu á que desgraça
estava reservada sua filha. A mãe quiz
em vão enganar-se:, e,por todos os meios
ao seu alcance-, procurou desvanecer as

nelle que posja horrorisal-a. Muitos persona-
gens celebres tem lido fraquezas semelhantes: o
duque d'Epernon desmaiava se via uma la-
bre; Henrique fíl não podia ficar só u'um quar-
to onde estivesse uni gato; o marechal d'Albret
encommodava-se em uni banquete si via um lei-
tão assado: Uladislau, rei da Polônia, mudava
de côr e fogiaá vista (ias maçãos; Scsliger estre-
mecia si lhe apresentavam agrião; o cbanceller
Bacon estava de cama sempre que havia um
eclipse da lua. li' longa, muito longa, minha
Sra., a lista dos grandes personagens que tive-
ram fraquezas, antipatbías e superstições.

«—Estou mais consolada, Sr., e menos en-
vergonhada de ter tido medo do sapo. Não me
dirá, porem, qual é a causa desta aversão, que
se sente, pelos objeetos que, muitas vezes, nada
tèm de desagradáveis á vista ? Não Palio destes
iiorriveis sapos... porem maçães, agrião...
isso não é...

«—Senhora, si antes de comermos carangue-

jos e lagostas, soubéssemos a razão porque mu-
dam de côr, ao cosinhar-se-os, talvez não. os co-
massemos... Ha casos, minha Sra., diante dos

quaes a scienciadeve humilhar-se.

aprebensões de seu.marido. Chamando o

medico, não foi longo nem diilicil 0 exa-

me. Reconheeeo-se que a pobre Camilla
era surda, e por cor^qnencia muda.

II
O primeiro cuidado da poluo mãe fui

indagar se o ma! era incurável; respon-
tlerão lhe que havia exemplo de cuca.
Apesar da evidencia, ella aumentou uma es-

peranca, que foi preciso renunciai;, (piau-
do se esgotarão todos os recursos da
sciencia.

Infelizmente, nesta epocha, em que
lautos absurdos forão destruídos,aindasub-
sistia um, bastante inclemente contra es-
tas desdilosas rreaturas, a quem chama-
nios surdos-niudos. Espíritos nobres, sn-
Idos dislinetos, ou homens somente im-

pedidos por um sentimento piedoso lia-
vião, é verdade, ha omito tempo, proles-
lado contra tal barbarismo. Foi ura mon-

ge hespanhol o ptimeiro que, no século
•10".. concebeo c ensaiou o trabalho, até
então acreditado impossível, do dar falia
aos mudos. Seu exemplo foi seguido sue-
cessivamente na Itália, na Inglaterra e cm
França; lionnct. Wallis, Bulwer, Vanílel-
mont, publicarão obras importantes, eu-

jo resultado não correspondeu á sua boa
intenção; poucos benefícios produzirão
aqui ou acolá, desconhecidos do mundo,

quasi ao acaso, c sem fruto algum. Por
Ioda a pÜrle, mesmo em Paris, no seio
da mais adianlada civilisação, os surdos-
mudos eram olhados como uma espécie de
seres aparte, sedados com a marca da co-
lera celeste. A elles,queriãptinbão a paia-

« — Mas não poderia eu ter muita força em
minha alma. para triumphar úe uma fraqueza,
une reconheço sor tola 

'1

«—A principio, alinha Srs., seria necessário
conhecer si essa força devia provir da alma ou
do espirita. 1'arméniito diz que a alma é o fogo;
Anaximqndro sustenta que o a água; Zenão
cumpõe-na da quintaess.eneia dos quatro eltmen-
tos; ãippovrato faz delia um fino espirito; Hera-
dito não vá nella mais que luz; Xenocrato um
ajuntamento; Tliales uma substancia sempre*c-
tiva e Aristóteles uma entelechia, Hippocrato
colloca-a no ventriluco esquerdo do coração,
ErasistnUo na membrana que cobre os mioilos;
Strabon entra as sobrancelhas; Platão divide-a
em três partes: a razão no cérebro, a cólera no
peito e os desejos nas entranhas; enilim, segun-
do Matebranche, não conhecemos a alma sinão
pela consciência, e não podemos fazer idéia do
que ella é.

A Sra. Dubois, que escutara attentamente,
não ousava mais Paliar: arrebatara-a o discurso;
desapparecera a seus olhos o casaco safado do
professor, que lhe parecia maior. A sapiência
do Sr. Mathias enlevara-a.

vra, recusarão-lhes o pensamento, o clans-

tro para os que nascião ricos, e o abando-

no para os pobres, Ia! era sua sorte; elles

inspiravão mais horror que piedade.
O cavalheiro a pouco e pouco caldo em

profundo pesar, Elle passava a maior par-
to do dia encerrado em seu gabinete ou

passeiando na floresta. 9 via sua mulher,

procurava mostrar um rosto sereno e ten-
lava consolal-a, mas em vão.

De seu lado, Mine. d'Arcis estava tam-
bem triste. Uma desgraça merecida faz
derramar lagrimas, quasi sempre tardias
e inúteis; porem a que fere sem motivo
acabrunha a razão e desarma a piedade.

Estesrecem-casados, feitos para se amar,
eque se amavão,começarão-se enlão a ve-
rem-sc á custo e evitarem-se naquellesmcs-
mos caminhos em que d'antes fallavão de
uma esperança próxima, tranquilla e pura.
0 cavalheiro, exilando-se voluntariamente
no campo, só pensara no repouso e a felici-
dade o fora ali surprehender.M."1" d'Arcis íi-
sóra um casamento de conveniência eseguio-
se um amor reciproco. Ura obstáculo ter-
rivel interpunha-ae entre elles, e esto obs-
laeulo era precisamente o que, para elles,
devia ser um laço sagrado.

O que causou esta separação súbita o
tácita, mais terrível que o divorcio, mais
cruel que a morte lenta, é que a mãe, a
despeito da desgraça, amava sua filha

apaixonadamente, ao passo que o cava-
Iheiro, por mais que fizesse, mesmo ape-
sai1 de sua bondade e paciência, não po-
dia vencer o horror que lhe causava esta
maldição de Deus cabida sobre sua cabeça.

Foram-se snceedendo esies encontros: mais fa-
miliarisados, a Srs. Dubois convidou o a ir vi-
sital-a em sua casa de campo. Amitidaram-se as
visitas do Sr. Mathias, pois a sociedade da Sra.
Dubois agradara-lho mais que as dos rústicos
habitantes de Couberem

Ao fim do alguns mezes, a viuva, sempre en-
cantada do Sr. Mathias, offereceo-lhe franca-
neute sua mão e sua forluua; e desta vez o
sábio não respondeu á esta proposta como á de
João-Gordo.

«—Não sou bonita, disso ella, mas tenho for-
tuna,e desejo partilhal-a cem um homem do seu
merecimento.

'—A fortuua e a bellesa uão se fizeram para
mim; a fortuna é apenas uma convençãoI Não
quero uma estúpida que tenha milhões. Quanto
a feia Idade, não a conheço quando ha espirito.
Sócrates era feio; Pelisson e mademoisella Seu-
déri não eram hellos; lloracio era barrigudo;
Annibal era zarolho; Cícero tinha uma verruga
na ponta do nariz; Sapho era muito baixinha e
Cleopatra vermelha. A matéria passa, o espirito
fica.

E casaram se. (Continua).
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— Será então possível que odeio rainha
filha? pensava elle em seus isolados pas-
seios. E' cila culpada para lel-a ferido a
cólera celeste? Não devo eu unicamente
lastimal-S", procurar diminuir adôrdemi-
ilha mulher, occultar o que soiíro, velar
sobre minha filha? Que triste existência
lhe estará destinaria, si mi. seu pae. a
abandonar I o que será delia? Dons deu-
m'a assim; cabe-me resignar. Quem rui-
dará n'el!a? quem a educará? quem a pro-
legerá? No mundo ella só tem seus pães;
não achará um marido; não terá uni ir-
mão; ô mais unia desgraçada que a Pro-
videncia mira ao muudo. Sob pena de ab-

jurar os sentimentos de meu coração, eu
sinto (pie devo consagrar minha vida á

fazer-lhe supportar a sua.
E o-cavalheiro entrava cm casa resol-

vido á cumprir seus deveres de pae e de
mando; si achava sua filha nos braços de
sua mulher, elle ajoelhava-se ao pé cTel-
Ias, tomava as mãos de Cecília e dizia-lhe

que ia mandar vir um celebre medico de

que lhe havião fallado o que não se devia

perder as esperanças, em vista das curas
maravilhosas de que havia exemplo. Eu-
tão elle tomava a creança e passeava na
câmara com ella nos braços; em breve po-
rem o assaltavão de novo medonhos pen-
menlos; á vista deste ser imperfeito, eu-

jos sentidos o silencio prendia, a lembran-

ça do futuro, a reprovação, o desgosto,
a piedade, o despreso do mundo, o ahi-

quillavão. Elle empallidecia, suas mãos
tremulas não podião mais sustentar a
creança que elle entregava á mãe. oceub
tando as lagrimas.

Era n'es tes momentos que Mme. d'Âr-
eis conchegava sua Qlha ao coração com
uma espécie de ternura desesperada, co-
brindo-a com o olhar das mães, o mais
violento e o mais altivo de Iodos.

Nunca se lhe ouvia uma queixa; ella
recolhia se depois á câmara, depunha Ca-
mtlla em seu berço e passava horas in-
teiras á contemplai-a, muda como ella.

Esta sóbria exaltação subia á tal ponto,
que via-se Mme. d'Areis guardar durante
muilos dias absoluto silencio. Em vão a
ínterpellavão. Parecia que ella desejava
experimentar essa noile de espirito em

que sua filha devia viver.
Só ella sabia fazer-se eomprehenderpo-

Ia creança por meio de signaes. As mais

pessoas de casa, até mesmo o cavalheiro,

paredão estranhos á Camilla. A mãe de

de Mme. d'Arcis, mulher de espirito vul-

gar, não vinha á Chardonneux senão para
deplorar a desgraça .sobrevinda á seu

genro o á sua chata Cicilia. Crendo dar

provas de sensibilidade, ella se apiedava
sem cessar da triste sorte da infeliz me-
nina, e um dia aconteceo-lhe dizer:—Me-
Ihor seria que ella não houvesse nascido.
E o que terieis feito si eu fosse assim ?
replicou Cecilia quasi encqlerisada.

(Continua.)
Augusto Gabriel.

A liai ssa <lo gallo.

Repiea o sino da aldeia.

Troa o fuguete no ar I

(! no geme na areia,

Na areia brilha o luar.

Quantas vozes, quo alegria !

O povo da freguesia

Corre o-ji chusma, folgasão

No caminho arco; de flores,

Por toda parle cantores,

Folguedos o agitação ! ¦

Alli no largo da ermida

O tambor toca festeiro,

Se «pinha o povo em redor,

E a igrejinha garrida,
Tendo defronte um cruzeiro,

E' toda luz e fulgor 1

Vém do monte umas devotas,

Trazem o rosário na mão;

Uns camponezes janotas,
Calças por dentro das botas,

Seguindo o grupo lá vão I

Que raparigis formosas,

Cheias do rendas e rosas

A ladeira vão subir !

Falam cousas tão suaves,

Parece, gorgeio do aves

0 que cilas dizem a sorrir I

A brisa sopra fagueira.
Brincando na jussareira
E vai o rio enrugar:
Chogão do longe canoas,

Os barqueiros cessam as loas,

Que modulavam a remar I

O sino da freguesia,
Da branca igreja da aldeia,
Cada vez repica mais;
O povo corre á. poríia,
A capella já está cheia,
Soam thrcnos feslivaes I

Porque pioduz tanto abato

Esta festa sem rival ?

E' boje a missa do gallo,
Santa missa do Natal I

Este festejo tão lindo

Que grande myslerio encerra I

Poema de amor inundo

Que o céo ensinou á tvrra I

Faz-se humano o ente divino,

O Eterno se, faz menino,
Vem viver entre os rnortaes!

Lei christã, santa e formosa,

Salve, crença magestosa,.

Qu'eu recebi de meus pães t

Na palhoça illuminada,

Que fica junto da ermida,

Dès que a missa foi cintada

Se congrega a multidão;

Toldo de murla florida,

Flores de mágico aroma

Ornam o presepe, que toma

Na sala grande extensão,

Quão lindo está ! Não lhe falta

Nem o astro milagroso,

Que de repente, brilhou;

Nem o gallo, quo o repouso

Deixara por noute alta,

E que inspirado cantou !

Tudo o que a lenda memora

E consagra a tradição,

Vê-se alli, grosseiro embora,

Despido de perfeição.

Céo do estrelinhas douradas,

Estrelas de papelão;
Brancas nuvens fabricadas

Da plumagcm do algodão I

Anjos soltos pelos ares,

Peixes saldado dos mares,

Feras chegando d'além,

Marcha tudo, e vem na frente

Os reis magos do Oriente

Em demanda de Belém !

E' esta a Lapa: o menino
Nas palhas está deitado,
C-Mim sorriso de alegria,
Todo doçura e amor !
Comlemplam o quadro divina
S. José ajoelhado,
E a Santíssima Maria,
De Jerico meiga lior 1

Trajando risonhas cores,

Com muitos laços de fitas,

Rapazes, moças bonitas

Formam grupos de pastores.

Quo curiosos bailados,
Com maracás e pandeiros t
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E o roido dos cajados
Desses risonhos romeiros I

Essa quadrilha dansanlo,
Cantando versos festivos,

Aos pés do celeste infante
Vai depor seus donativos;

Fructas doces, sazonadas,
Ramilbetos do assucenas;
Cera, pelles delicadas,
Pombinhos de brancas pennaa.

São as jóias qu'os pastores
Dão ao Oeus Omnipotente I
E o povo applaude os cantores
Eo espectaculo innocente.

Eis o presepe singelo
Da devoção popular;
Oratório alegre e bello,
Sagrado, risonho altar I

Que noite, quo madrugada I
A família reunida,
Uma festa em cada lar I
Quanta saudade esquecida,
Quanta iristeza apagada
Só co'um sorriso, um olhar!

Na terra tanta alegria,
Tanta paz celestial I
Que dia, que lindo dia I
Festa santa do Natal!

Jo.UHQUIM fcmtliA.

(Dos Quadros.)

«SQllOto.

(AIlusSo).

Fui ha tempos á um baile mascarado,
Vestido de arlaquim—com masc'ra inteira,
Temendo descobrir a tal melgueira
A quem,se achava lá, pois sou casado..

Passeiava no salão de braço dado
À' uma bella—judia—feiticeira,
Delia—digo eu—pois a faceira
Depois mostrou-me a cara obrigado !

Convido-a á uma ceia. E ella acceita-
— «Eu acceito hoje tudo o que me der I»
Diz ella com a voz sempre contrafeila.

Doido por conhecer a nimba Estker,
Tirei, subtil, a inasc'ra á tal sujeita,
E eu reconheci minha mulher.. . .1

1871. A. A.

CHRONICA.

Eu não me queixo mais aos leitores por
falta de assumpto para dar cumprimento
á minha missão de clironista; tenho conhe-
cido que tal desculpa ó uma desculpa que
se vae tornando indesculpável, e que, em
laes circunstancias, o melhor alvitre a lo-
mar é contar-lhes quatro historias por ai-
Ias novidades, dizendo-lhes que as calhe-
gorigs de Kant nem por isso são menos
apreciáveis que as theorias de Mullebran-
che, ou outras baforadas semelhantes.

Assim arrota-se erudicção e illude-se
o leitor, que fica suppondo por isto, que
eu conheço perfeitamente os bens e males
que cá fizeram esses defuntos Snrs., com
os quaes nunca entretive relações, o vou
escrevendo palavras quo, embora redun-
dera n-uma formidável estopadã, servem
sempre para encher papel, que é o meu
desideraium, c si o leitor suppõe que outro
motivo me guia a penna, desde já lhe de-
claro para os,devidos effeitos, que está com-
plelamenle enganado.

Que me imporia o mundo ? não pense-
mos tfelle, eellese esquecerá de nós. Isto
disse um tolo, c si eu o repito agora, não
é porque tenha mais juízo.

Não lemos visto tantas couzas extraor-
dinarias?

Não vimos no domingo passado a Brisa
soprar-nos-os ouvidos com seu pensameu-
tear abstruso ? Não nos dis,SB#ella que
eu me occnpei de um assumpto indecente,
embora natural e verdadeiro?...

Mas eu acho Ioda a razão no illuslre
collega, porque, num tempo destes—ari-
do inteiramente de evoluções sérias e bur-
lescas, que diabo lia dizer, um clironista
sinão muita asneira ?

Eu bem trabalho para as não dizer tam-
bem; é me, porem, isso impossível, por-
que, quanto mais me exforço para repre

sal-as, agora ó que ellas escorregam pela
penna abaixo, e depois d'ellas nos bicos
não ha contel-as, porque então ainda sa-
liem mais sandias.

Isto de sandias ó palavra grega, mas
muito applicavel £ certos e determinados
vultos, que andam por abi feitos pavões
com as pennas roubadas a celebre gralha.

Haja vista aquelle meu amigo do mus-
mio Ôcco, que não heziiou cm furtar ao
primeiro romancista portuguez aquella bella
expressão para estragal-a com a sua fran-
dulage palavrosa, copia irrecusável do
mais requintado pedaulismo.

Eu não sei si este Sr. conhece Plular-
co; mas, conheça ou não, sempre lhe di-
rei pela bocea deste philosopho o que se
segue:—«As creanças devem ser nas suas
palavras, nos seus gestos, nas suasacções,
a copia dos homens; c ai das quo os que-
rem exceder em tenra edade, porque, em
geral, tornam-se máos homens e más cre-
ancas.»

Não digo ipie este Sr, se torne má cre-
anca em querer exceder os homens, mas
tola já eu a considero, não por estas baga-
tellas que nada valem, e que são próprias
da sua inexperiência, porem pelas suas
parvoiçadas, que é preciso combater.

Divagando, divagando, lenho vindo por
aqui abaixo sem saber como, e não paro
já, porque quero dizer aos meus leitores,
que o carnaval bate-nos aporta, o que os
guisos e atalaies da Loucura, de que nos
falia o festejado Metro de Castellamare,
começam a attardir-nos os ouvidos com os
seus alegres rumores.

Para não cotnmelter um grave pleonas-
mo, não lhes direi quo ha bailes de mas-
caras hoje e terça-feira, e que nelles se-
rão celebrados com grande estrondo estes
dias do folguedo, destinados,'desde remo-
tas eras, ás mais desenfreadas patuâcadas.

Com isto dou por cumprida a minha
missão, e despeço-me dos leitores, pedin-
do-Hies que se divirtam epondo aqui ponto
final.

Eloy, o heroij.
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